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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil conta com uma população de ovinos de aproximadamente 21,8 
milhões, e desses, em torno de 3,7 milhões são oriundos do Rio Grande do Sul 
(IBGE, 2023). A ovinocultura se destaca pelas atividades relacionadas a cria, recria 
e engorda, para a produção de carne, leite, lã e pele (OLIVEIRA et al., 2011). No 
entanto, esses animais estão suscetíveis a diversas enfermidades, incluindo 
verminoses gastrointestinais, que diminuem o potencial de produção e, em casos 
mais graves, podem levar a óbito (CARVALHO et al., 2010; SENAR, 2019).  

As parasitoses possuem maior ocorrência em animais jovens 
imunodeprimidos, especialmente em períodos de altas temperaturas e chuvas 
intensas (BENAVIDES et al., 2007). Tais fenômenos facilitam a disseminação dos 
parasitos no ambiente, bem como aceleração do ciclo biológico, pois a migração 
das larvas para as pastagens aumenta (AMARANTE, 2014), com isso os animais 
se infectam durante o pastoreio ou através de água contaminada (BENAVIDES e 
SOUZA, 2020).  

De acordo com Monteiro (2017), os helmintos mais encontrados em 
ruminantes são da ordem Strongylida (estrongilídeos), Ascarídeos, Strongyloides 
spp., Trichuris spp., Moniezia spp. e o protozoário Eimeria spp. Para o diagnóstico 
desses parasitos são realizadas técnicas coproparasitológicas para identificação e 
contagem dos ovos e oocistos, dados importantes para determinar a intensidade 
da infecção e definir o protocolo terapêutico mais adequado (MONTEIRO, 2017). 

Diante disso, com o objetivo de prestar assistência aos produtores e criadores 
de ovinos, o presente projeto foi idealizado pelo Grupo de Estudos em 
Enfermidades Parasitárias (GEEP), através da realização de exames 
coproparasitológicos para monitorar a presença de parasitos, auxiliando o manejo 
sanitário dos rebanhos para o controle eficaz das parasitoses nas propriedades. 
 

2. METODOLOGIA 
 

No presente estudo, foram coletados dados de amostras de fezes ovinas 
submetidas a exame coproparasitológico no período de agosto de 2024 a maio de 
2025, provenientes de propriedades da região sul do Rio Grande do Sul, 
englobando 19 cidades como Capão do Leão, Herval, São Lourenço do Sul, 
Pelotas, Canguçu, entre outras. 



 

 

As amostras eram coletadas na propriedade, diretamente do reto do animal 
com luvas descartáveis, sendo armazenadas em sacos plásticos, identificadas e 
refrigeradas em recipientes isotérmicos utilizando gelo retornável, para preservar a 
amostra e assegurar um resultado laboratorial fidedigno. Posteriormente, foram 
encaminhadas ao Grupo de Estudo de Enfermidades Parasitárias (GEEP) da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), local onde as amostras foram 
processadas e analisadas por meio da técnica de Gordon e Whitlock modificada 
por Ueno e Gonçalves (1998), com o resultado sendo expresso em ovos e/ou 
oocistos por grama de fezes (OPG/OoPG). 

O processamento e análise das amostras foram realizados por médicos 
veterinários residentes, além de estudantes de pós-graduação e graduação em 
medicina veterinária e zootecnia. Após o diagnóstico, foram elaborados e enviados 
laudos técnicos para os médicos veterinários responsáveis, com a descrição dos 
gêneros de parasitos encontrados e a gravidade da infecção e, com base nisso, 
foram fornecidas orientações com relação a estratégias de controle e manejo. 
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

Durante o acompanhamento e monitoramento parasitológico, foram avaliados 
577 animais, desde jovens a adultos. Dentre as amostras analisadas, 475 foram 
positivas para algum gênero de parasito gastrointestinal e 102 animais 
apresentaram resultados negativos. Ocorreram infecções simples em 151 animais, 
por Estrongilídeos, Eimeria spp., Strongyloides spp., e Moniezia spp, também 
infecções mistas entre dois parasitos, sendo observadas em 166 dos casos, que 
são compostas por por Estrongilídeos e Eimeria spp., de Estrongilídeos e 
Strongyloides spp., Estrongilídeos e Moniezia spp., além de infecções por três 
gêneros de parasitos, conforme indicado na Tabela 1.  
 

Tabela 1. Número e percentual de amostras fecais de ovinos positivas para 
diferentes endoparasitos gastrointestinais, conforme diagnóstico realizado no 
Grupo de Estudo de Enfermidades Parasitárias (GEEP) da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), abrangendo os meses de agosto de 2024 a maio de 2025. 

 

Endoparasito Nº de Animais Positivos (%) 

Estrongilídeos 100 (21) 

Eimeria spp. 38 (8) 

Strongyloides spp. 12 (2,5) 

Moniezia spp. 1 (0,25) 

Estrongilídeos e Moniezia spp. 7 (1,5) 

Estrongilídeos e Strongyloides spp. 14 (3) 

Estrongilídeos e Eimeria spp. 145 (30,5) 

Infecções por três ou mais gêneros 158 (33,25) 

Total de animais positivos  475 (100) 

 
As infecções mais prevalentes foram de três os mais gêneros de parasitos, 

seguidos por infecções de Estrongilídeos e Eimeria spp. associados, e o 
parasitismo por um único gênero, como os Estrongilídeos seguidos da Eimeria spp. 
que corrobora com os autores Ahid et al. (2009) que destacam que enfermidades 
que mais acometem os ovinos são as helmintoses associadas a eimeriose, 



 

 

consideradas um obstáculo para a produção animal, além de contribuir para o 
aumento da mortalidade.  

A técnica empregada determina o número de ovos de nematoides e oocistos 
de Eimeria spp.  por grama de fezes, que serve para calcular a carga parasitária do 
animal.  Infecções que tem OPG/OoPG abaixo de 500 são consideradas leves, 
entre 500 e 1.000, moderada e acima de 1.000 indica uma carga parasitária alta 
(MONTEIRO, 2017).  

Com base no diagnóstico realizado, houve retorno aos veterinários e 
proprietários através de laudos, com a identificação dos animais, sua carga 
parasitária e quais gêneros de parasitos estavam presentes. Nos casos em que o 
resultado do OPG/OoPG indicava infecção alta foi recomendada a administração 
de anti-helmínticos. Nesse sentido, para determinar a eficácia do vermífugo, é 
fundamental realizar o Teste de Redução da Contagem de Ovos nas Fezes 
(TRCOF), que compara dados de OPG antes e depois do tratamento. Vale ressaltar 
que o período ideal para essa avaliação varia conforme o princípio ativo utilizado, 
sendo um fator crucial para a correta interpretação dos resultados (MOLENTO et 
al., 2021).  

Além da vermifugação, são recomendadas outras práticas de manejo para 
evitar ou diminuir infecções parasitárias como rotação de pastagens e culturas, 
roçar áreas de pastejo, separação de animais jovens e adultos e realização de 
exames de fezes periódicos (SENAR, 2019). Autores como Araújo et al. (2024) 
destacam a importância da assessoria técnica e o acompanhamento especializado 
para um adequado manejo de doenças, assim como a implementação de práticas 
de controle sanitário e nutricional adequados. Tais fatores auxiliam os produtores 
de ovinos, evidenciando o papel do projeto para a comunidade rural. 

 Araújo et al. (2024) também destaca que a parceria com universidades para 
a realização de exames laboratoriais é benéfica, uma vez que possibilita o acesso 
à informação para o manejo sanitário adequado através de decisões com 
embasamento científico. O projeto também contribui para integração e troca de 
conhecimentos entre professores, pós-graduandos e graduandos que enriquece a 
experiência dos participantes e fortalece o meio acadêmico, além de dar 
oportunidade para os alunos aprenderem na teoria e prática sobre as enfermidades 
parasitárias e suas técnicas de diagnóstico. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
Os dados apresentados neste trabalho indicam a presença de infecções 

causadas por helmintos e protozoários nas propriedades criadoras de ovinos, 
destacando a importância do projeto na realização de exames coproparasitológicos 
para o monitoramento e controle de enfermidades parasitárias. O manejo sanitário 
adequado contribui para o bem-estar e produtividade dos animais, auxiliando 
criadores e veterinários, bem como o crescimento acadêmico dos profissionais e 
alunos envolvidos.  
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